
SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Hidi (Leste Europeu) 
Vinícius - capelania hospitalar (Jundiaí) 
Pr. Itamar e Tatiana (Nova Zelandia) 

Pr. Marcos Más e Márcia - Almeria (Espanha) 
Pr. Osni e Teresa (Oriente Médio) 
Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 
 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 
 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  SALVADOR FREITAS  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

Diáconos 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  BRUNO DOMINGUES  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  NILTON JUNIOR  

·  PAULO BRUNO  

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   
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Culto de Adoração 

SERMÃO 

Culto de Adoração 
SERMÃO › 

MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

9H 

19H 

10H Escola Bíblica Dominical 
ADULTOS ›  

CATECÚMENOS I › 

CATECÚMENOS II › 

JOVENS › 

PRÉ-ADOLESCENTES › 

ADOLESCENTES › 

BERÇÁRIO › 

MINI-MATERNAL ›  

MATERNAL ›  

PRÉ-PRIMÁRIO ›  

PRIMÁRIO I ›  

PRIMÁRIO II ›  



 AGENDA UNIFICADA I Novembro 

05/11, 15h SAF – Reunião de Oração. IPJ  

05/11, 19h30 Coral Adorai – Ensaio. IPJ  

06/11, 21h  UMP – Reunião de Oração. Online  

07/11, 20h  Estudo Bíblico. IPJ  

08 a 10/11 SAF – Acampamento. Recanto Presbiteriano 

09/11, 09h  UCP/UPA – Encontro. Parque da Cidade 

09/11, 09h  UPH – Plenária e eleição. IPJ 

15 a 17/11 UPH – Acampamento. Serra Negra 

 ANIVERSARIANTES 

03/11 – Nilzete dos Santos Ferreira  

04/11 – Isadora Soares dos Reis  

04/11 – Lucas Vinicius Miranda Silva 

04/11 – Marta Rosa Rigoni  

04/11 – Sara Nogueira Almeida Carneiro  

06/11 – Camila Julião Momberg  

06/11 – Daniel Gandia  

07/11 – Emanuel Cecilio Campos  

07/11 – Rafaela Vitoria Teotonio de Lima  

08/11 – Edvaldo Gomes Cardoso  

08/11 – Stephanie Souza Fetter  

09/11 – Ricardo Vallini Campos  

09/11 – Silas de Lima  

 SAIBA MAIS 

CATECISMO NOVA CIDADE 

Pergunta 27: Assim como todas as pessoas estavam 

perdidas por meio de Adão, todas elas são salvas por 

intermédio de Cristo? 
 
Resposta: Não, somente aquelas que foram eleitas por 

Deus e unidas a Cristo pela fé. Mas, em sua misericór-

dia, ele demonstra a graça comum até mesmo em rela-

ção àquelas que não são eleitas, ao restringir os efeitos 

do pecado e capacitar obras de sabedoria para o bem-

estar humano. 
 
ROMANOS 5.17: Se, pela ofensa de um e por meio de 

um só, reinou a morte, muito mais os que recebem a 

abundância da graça e o dom da justiça reinarão em vida 

por meio de um só, a saber, Jesus Cristo. 
 

Pergunta 28: O que acontece depois da morte com 

aqueles que não foram unidos a Cristo pela fé? 
 
Resposta: No dia do juízo, eles receberão a temerosa, 

mas justa, sentença da condenação pronunciada contra 

eles. Serão lançados fora da favorável presença de 

Deus, para o inferno, a fim de serem castigados justa e 

gravemente, para sempre.  
 
JOÃO 3.16-18, 36: Porque Deus amou o mundo de tal 

maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo 

aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eter-

na. Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo não 

para que julgasse o mundo, mas para que o mundo 

fosse salvo por ele. Quem nele crê não é condenado; o 

que não crê já está condenado, porquanto não crê no 

unigênito Filho de Deus (…) Por isso, quem crê no 

Filho tem a vida eterna; o que, todavia, se mantém 

rebelde contra o Filho não verá a vida, mas sobre ele 

permanece a ira de Deus. 
 

 

 

 

 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  02 a 08/11 * Edson, Fernando, Jose Martins e Luciano 

·  09 a 15/11 * Magno, Marcos, Nilton e Paulo 

·  16 a 22/11 * Adalberto, Ademir, Aparecido e Bruno 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

 ESCALAS 

 CASAMENTO 

03/11 Ana Carolina e Victor Moraes Cunha Guimarães 

(06 anos)  

06/11 Edmary e Igor Altair E. de Araujo Soares 

(03 anos)  

07/11 Natália e Ricardo Tavares 

(09 anos)  

08/11 Debora e Djailson de Souza Bezerra 

(03 anos)  

08/11 Lizandra e Daniel Henrique Salzano Rodrigues 

(04 anos)  

PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: D. Terezinha (Sr. Wagner); Efraim e Luciana 

(sobrinhos Noemi Moraes); Cecília (prima Wlander); 

Sr. Manoel e D. Maria; Emanuele Costa; Sr. Almerio 

(pai Claudete Mattiassi); Nadieje. 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR:  REV. LUÍS ROBERTO N. AVELLAR  

Ontem, milhões de pessoas, em todo o Brasil, foram aos cemitérios homenagear os 

seus mortos, no chamado “dia de finados”. Essa data faz parte do calendário católico roma-

no. Nós, cristãos reformados, não celebramos esse dia. Fundamentados na Bíblia, não cre-

mos que preces devem ser feitas em favor dos mortos.  

No entanto, não é sobre o “dia de finados” que eu quero considerar hoje, e sim, sobre 

como lidar com as lembranças e profundas saudades dos nossos entes queridos que já parti-

ram, ou seja, como lidar com o luto.  

Devemos, em primeiro lugar,  lembrarmos que o nosso Deus nos ama e conhece a 

nossa dor. É comum, no processo do luto, acharmos que estamos sozinhos. Parece que nin-

guém sabe o que estamos passando, nem mesmo Deus. No entanto, isso são apenas percep-

ções equivocadas do nosso coração. A Palavra de Deus nos assegura que o Senhor é presen-

te, compassivo e atuante na vida do seu povo:  

“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal nenhum, porque tu estás 

comigo; o teu bordão e o teu cajado me consolam.” (Sl 23:4) 

“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas tribulações...  O Senhor dos 

Exércitos está conosco; o Deus de Jacó é o nosso refúgio.” (Sl 46:1,7).  

“... não tema, porque eu estou com você; não fique com medo, porque eu sou o seu Deus. Eu 

lhe dou forças; sim, eu o ajudo; sim, eu o seguro com a mão direita da minha justiça." (Is 41:10). 

“O Senhor é bom, é fortaleza no dia da angústia e conhece os que nele se refugiam.” (Na 

1:7). 

Certos da presença e cuidado do Senhor, devemos então buscar conforto n’Ele, atra-

vés da oração, leitura e meditação nas Escrituras. A Bíblia diz que o nosso Deus é “... o Pai de 

misericórdias e Deus de toda consolação!” (2Co 1:3). Ele nos consola em toda a nossa angústia 

para sermos consoladores na vida de outras pessoas angustiadas.  

Além disso, devemos reorientar nossas lembranças.  Nos dias da saudade profunda, ao 

invés de alimentarmos pensamentos do tipo: “Por que Deus permitiu a morte do meu ente 

querido?”; “Quanta falta ele(a) está fazendo na minha vida”; devemos alimentar o seguinte 

pensamento: “Como Deus foi bom em ter permitido eu desfrutar da presença do meu ente 

querido ao longo dos anos em que estivemos juntos”. Essa será uma luta travada na mente, 

onde deveremos substituir a murmuração pela gratidão, os lamentos por louvores, a recla-

mação pela glorificação a Deus.  

Finalmente, devemos lutar contra a idolatria do coração. Em Êxodo 20:2,3, lemos: “Eu 

sou o Senhor, seu Deus, que o tirei da terra do Egito, da casa da servidão. Não tenha outros deuses 

diante de mim.”. Corremos o risco de fazer do nosso ente querido, esteja ele vivo ou morto, 

um ídolo. Quando pensamos que não podemos ser felizes sem a presença da pessoa, esta-

mos colocando essa pessoa no lugar do Senhor. Devemos ter nossa satisfação e segurança 

somente em Deus. Davi, escreveu: “Tu me farás ver os caminhos da vida; na tua presença há 

plenitude de alegria, à tua direita, há delícias perpetuamente.” (Salmo 16:11). 

Que Deus conforte o seu coração! 

Lidando biblicamente com o luto 


